
Lamaison quer estimular a iniciativa privada 

Governador apóia tese 

da representação 
política para o DF 

BRASILIA (O GLOBO) — O 
futuro Governador do Distrito 
Federal, Coronel Aime La-
maison, afirmou ontem, em 
entrevista, que apóia integral-
mente a criação de uma repre-
sentação política para 
Brasília. 

Atual Secretário de Segu-
rança Pública de Brasília, La-
maison disse também ser fa-
vorável à anistia aos punidos 
pela Revolução, ressalvando, 
porém, que aqueles que come-
teram crimes de morte por 
motivos políticos não devem 
ser beneficiados com a medi-
da. Ele declarou acreditar sin-
ceramente que a partir de 
agora os brasileiros viverão 
em clima democrático, acres-
centando que procurará nor-
tear a sua administração den-
tro dessa nova realidade. 

A ENTREVISTA 

O Senhor já tem nomes 
definidos para compor seu 
Secretariado? 

— Ainda não tive tempo sufi-
ciente para pensar, mas darei 
preferência àqueles técnicos 
que residem em Brasília e co-
nhecem de perto os seus pro-
blemas. 

— Será, então, um gabinete 
técnico, ou poderá ser tam-
bém politico? 

Será tão técnico como 
político, dependendo das 
áreas de atuação do Governo. 

— Comentam que seu Secre-
tariado será composto quase 
que exclusivamente pela colô-
nia gaúcha radicada em 
Brasília. O Senhor confirma 
isto? 

— Não, em absoluto. Mesmo 
se eu trouxesse o time do Grê-
mio para cá, pois a equipe tem 
até amazonense agora... 

— Se não serão gaúchos, de 
onde serão? 

— Serão brasileiros, é só o 
que posso informar. 

PLANOS DE GOVERNO 

— Quais as principais metas 
de seu governo? 

Daremos prioridade ao 
' problema das cidades-
`satélites, especialmente à Cei-
lãndia ( a mais pobre loca lida-
de de Brasília ). Estaremos  

preocupados, também, com a 
poluição do lago Paranoá. 
Pretendemos fazer uma cam-
panha para diminuir a polui-
ção do lago e torná-lo um cen-
tro de lazer. 

E como resolver o proble-
ma, já tão grave, dos trans-
portes coletivos na capital? 

Minha meta é construir• 
um metrô de superfície, já 
existe um projeto nesse senti-
do. E um projeto caro, dentro 
deste período de contenção em 
que vivemos. Mas dentro de 
nossas possibilidades, tudo fa-
remos para a captação de re-
cursos a fim de executar o pro-
jeto. 

-- Como o Senhor encara a 
criação de uma assembléia le-
gislativa ou câmara de verea-
dores no Distrito Federal? 

Tem o meu completo 
apoio esta iniciativa. Neste 
momento de abertura, deve-se 
opinar sobre as decisões. 
Apóio ainda a criação de sub-
prefeituras de quadras resi-
denciais e pretendo estimular 
e apoiar os subprefeitos. 

E a industrialização na 
Capital, receberá seu 
incentivo? 

Meu governo será aberto 
à iniciativa privada, portanto 
quero incentivar a implanta-
ção em Brasília de indústrias 
de pequeno e médio porte, e, 
quem sabe, apesar do custo 
elevado, formar um parque in-
dustrial nos arredores da cida-
de. 

E quanto às "SABs" (So-
ciedades de Abastecimento de 
Brasília), o Senhor intenciona 
extingui-las? 

— Não pretendo acabar com 
esta rede pública de abasteci-
mento, mas creio que elas não 
estão funcionando com a fina-
lidade com que foram criadas 
— de órgãos reguladores dos 
preços do mercado. Portanto, 
a reformulação do sistema vai 
merecer estudos de meu go-
verno. 

O Coronel Lamaison disse, 
ainda, que pretende dar aten-
ção especial ao setor de poli-
ciamento, deficiente na Capi-
tal, e acabar com a especula-
ção imobiliária, "inclusive fa-
zendo com que a Terracap (I-
mobiliária oficial do Distro 
Federal) cumpra sua verda-
deira missão, que é a de con-
ter a especulação no setor." 


